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Prefácio

  A obesidade é a segunda maior doença que
afeta cães e gatos, pois “perde” apenas para a
doença periodontal. É também considerada a
principal doença de caráter nutricional dos
animais de companhia. Não por menos, a
obesidade possui rápido estabelecimento e
preocupantes consequências associadas às
transformações causadas pelo excesso de peso.   
A saúde, bem-estar e longevidade dos animais é
duramente afetada por tal doença, que deve ser
tema de destaque para médicos veterinários,
tutores e qualquer pessoa que ame estes
peludos.
  Além disso, a proximidade e relação entre nós e
nossos filhos de quatro patas assume papel
fundamental na sociedade. O fortalecimento da
ligação afetiva atribui maior relevância aos
cuidados com a saúde e bem-estar dos animais
e, dessa maneira, torna necessário o
entendimento aprofundado sobre a obesidade
canina e felina.
 

https://meet.google.com/xmu-phfg-nbo


  Este manual, feito com muito cuidado e carinho
por Anna Luiza dos Santos Silva e sua mentora
professora Deise Carla Almeida Leite Dellova,
traz a você leitor um conjunto de instruções
valiosas. Com uma linguagem clara e diversas
ilustrações, o conteúdo aborda o entendimento
da doença e seu diagnóstico, toda problemática
por trás do excesso de gordura e os cuidados
para sua prevenção e tratamento. Toda esta
dedicação tem um objetivo muito nobre: trazer
informação para você, tutor, que junto do seu
médico veterinário de confiança, irá garantir
uma vida saudável e longeva para seu pet.
  
  Deixar seu animal saudável é um ato de amor!     
  Vamos ler e colocar em prática?

                             Desejo uma ótima experiência,
                  Thiago Henrique Annibale Vendramini
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1. Introdução: como usar o manual
 Este manual foi escrito para os tutores que
desejam entender melhor sobre a obesidade
canina e felina, e como evitá-la ou tratá-la, com
a ajuda do seu médico veterinário de confiança.
 Aqui, você encontrará informações valiosas
sobre: o que é a obesidade, quais fatores
podem favorecer o desenvolvimento da
obesidade nos cães e gatos, quais são as
desvantagens da obesidade para a saúde do
seu pet, além de como esta doença é
diagnosticada pelo médico veterinário.
 Por fim, encontrará orientações sobre como
prevenir ou tratar a obesidade, em parceria com
o médico veterinário do seu animal de
estimação. 
 É possível clicar nos tópicos do sumário para
ser automaticamente direcionado para a seção
desejada do texto, facilitando a consulta do
manual. Da mesma forma, haverá ao longo do
texto enumerações e as indicações de figuras
que, se clicadas, levarão às respectivas
referências bibliográficas e imagens.
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2. O que é a obesidade?
  A obesidade pode ser definida pelo acúmulo de
tecido adiposo no organismo, cuja causa mais
comum é um desequilíbrio entre o consumo e
gasto de energia pelo animal. Em outras palavras,
podemos dizer que um animal pode ficar obeso
quando ingerir muitas calorias na sua dieta e / ou
apresentar um baixo gasto de energia. Este
processo acaba levando ao acúmulo de gordura
corporal e ocasionando prejuízos a saúde do
animal (11,26). 
 Os tutores têm um papel muito importante na
alimentação e na realização de atividades físicas
dos seus animais e por isso podem colaborar com
os médicos veterinários para o controle da
obesidade em cães e gatos.
  A obesidade é considerada a doença nutricional
mais comum em cães e gatos, e sua importância
é crescente devido ao considerável aumento no
número de animais obesos nas últimas décadas.
Segundo o mais recente estudo na população
canina brasileira, 40,5% dos cães eram afetados
pela obesidade ou sobrepeso (23).
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 O médico veterinário pode acompanhar a
condição corporal do seu pet e, caso necessário,
diagnosticar a causa da obesidade no seu
animal. Por isso, sempre consulte este profissional
para obter informações sobre a saúde e nutrição
dos cães e gatos.

3. Mas qual é o problema em ter um animal
“gordinho”?
   Em primeiro ponto, cães e gatos com acúmulo
de gordura corporal vivem menos! Mas, não
apenas a longevidade, o sobrepeso e a
obesidade afetam também a qualidade de vida.
  A oferta de alimento, especialmente os petiscos
e alimentos humanos, é muito utilizada pelos
tutores como uma forma de agradar o pet. No
entanto, sabe-se hoje que os pets acima do peso
têm maiores chances de desenvolver doenças
articulares, respiratórias, dermatológicas,
urinárias, endócrinas, cardíacas e alguns tipos de
câncer. Dessa forma, estudos comprovam que
cães acima do peso vivem em média dois anos e
meio a menos que os seus pares em peso ideal
(3,7,8,26,28).

12



  Apesar do aumento crescente dos pets felinos
em nossos lares, ainda há uma defasagem muito
grande de estudos com gatos em comparação
aos cães. Ainda assim, há evidências científicas
de que os gatos obesos podem apresentar sérias
complicações. Em um estudo realizado na
Austrália, os pesquisadores acompanharam os
registros médicos de 2.609 gatos ao longo de 11
anos (28). Estes gatos apresentavam diversas
doenças, que acometiam principalmente o trato
gastrointestinal e o trato urinário. Durante o
período do estudo, 655 gatos (25,1 %) vieram à
óbito; e os gatos obesos apresentaram uma
menor taxa de sobrevivência, ou seja, uma
redução na expectativa de vida (28).
  É válido ainda frisar que o risco anestésico em
animais que vão passar por algum procedimento
cirúrgico é maior para pacientes com acúmulo de
gordura corporal, reduzindo as chances de
sobrevivência do pet (7,6,25).
 O tecido adiposo é responsável pelo
armazenamento de gordura e, dessa forma, atua
como uma reserva de energia muito importante
para o bom funcionamento do organismo.  
Entretanto, pesquisas científicas indicam que cães
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Osteoartrite: ou inflamação das articulações
devido ao excesso de peso sobre elas. A
osteoartrite pode progredir para uma
condição crônica e progressiva que envolve a
deterioração da cartilagem articular,
denominada osteoartrose. Tanto a osteoartrite
quanto a osteoartrose causam dor, restrição
dos movimentos, claudicação (conhecida
como “manqueira”), perda de massa muscular  

e gatos obesos podem apresentar uma inflamação
crônica no tecido adiposo, capaz de comprometer
o funcionamento deste tecido e a saúde do animal
(21,29). Portanto, a obesidade é uma enfermidade,
e não pode ser considerada uma condição natural
do organismo! Sabe-se hoje que a obesidade
também predispõe os animais a diversas outras
doenças; a seguir, discutiremos um pouco mais
sobre elas.
  Doenças que acometem ossos e articulações:
o peso em excesso sobre as articulações aumenta
as chances de cães desenvolverem enfermidades
ortopédicas, que podem ocasionar a perda de
mobilidade do animal. A obesidade também pode
trazer complicações para um problema ortopédico
pré-existente (5,7,8,30).
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Ruptura do ligamento cruzado: O ligamento
cruzado tem a importante função de
estabilizar e evitar a rotação excessiva da
articulação do joelho do animal (Figura 1). Sua
ruptura está associada a um estresse anormal
sob a articulação, como ocorre no caso da
obesidade.

e, consequentemente, a piora na qualidade de
vida do animal.

Figura 1: Esquematização da articulação do joelho. O
esquema mostra os ossos do membro posterior (“pata
traseira”), e no detalhe (seta azul), a localização do
ligamento cruzado no interior da articulação do joelho.
Fonte: Adaptado de KÖNIG et al. (12).
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Displasia coxofemoral ou do quadril: A
articulação do quadril (Figura 2) permite a
movimentação da pata traseira. Animais com
displasia coxofemoral apresentam alterações
anatômicas importantes que comprometem a
articulação entre a cabeça do fêmur e o
acetábulo e dificultam o movimento da pata
traseira acometida. A displasia coxofemoral é
uma doença genética que afeta
principalmente os cães; contudo, a obesidade
e o estilo de vida do animal podem influenciar
no surgimento das manifestações clínicas e na
gravidade da doença. Cães com displasia
coxofemoral e obesidade apresentam
dificuldade para se levantar, intolerância ao
exercício e claudicação mais precocemente e
com maior gravidade, podendo facilmente
evoluir para artrite e/ou artrose na articulação
do quadril.
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Figura 2:  Esquematização da articulação do
quadril (articulação coxofemoral). O esquema mostra
os ossos do quadril (ílio e ísquio) e o fêmur
perfeitamente encaixados, formando a articulação
coxofemoral saudável. Fonte: Adaptado de KÖNIG et al.
(12).

Doença do disco intervertebral (DDIV): A
coluna dos animais é formada por vários ossos
denominados de vértebras (Figura 3). As
vértebras são intercaladas pelos discos
intervertebrais, que quando sofrem um
processo de degeneração podem se deslocar
e ocasionar a compressão da medula espinhal.  
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  A maioria dos animais com DDIV sofre com
dores intensas e algum tipo de paralisia nas
patas. Algumas raças de cães são mais
predispostas à DDIV, como os Dachshund, que
possuem as patas mais curtas e tronco mais
alongado. A obesidade aumenta a
probabilidade de deslocamento do disco
intervertebral, devido ao excesso de peso que a
coluna vertebral tem que suportar.

Figura 3: Esquema da coluna vertebral. O esquema
mostra a articulação entre duas vértebras da coluna e a
localização do disco intervertebral. Também é possível
observar que a medula espinhal é envolvida pelas
vértebras. Fonte: Adaptado de KÖNIG et al. (12).
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Resistência insulínica: A insulina é um
hormônio produzido pelo pâncreas e que atua
no controle do nível de açúcar no sangue.
Sabe-se que a deposição de gordura,
principalmente no fígado e músculos, atrapalha
o mecanismo de ação da insulina e o
funcionamento do organismo do animal (5,6,10).
No caso dos gatos, é importante frisar que a
obesidade pode ser o fator desencadeante
para o desenvolvimento da Diabetes mellitus,
devido ao desenvolvimento da resistência
insulínica (8,10).
Alterações respiratórias: O acúmulo de
gordura corporal pode ocasionar ou intensificar
alterações respiratórias, como a asma em gatos
e o colapso de traqueia em cães, e um animal
com dificuldade respiratória acaba se
cansando mais facilmente, mesmo durante
exercícios leves, ou até se nega a realizar
exercícios físicos. Além disso, o excesso de
gordura corporal dificulta a movimentação do
tórax durante a respiração, prejudicando esta
função, principalmente no caso de animais
braquiocefálicos (animais com focinho curto e
achatado) (5,7).
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Alterações cardiovasculares: Um estudo
recente indicou que os cães obesos podem
apresentar elevação da pressão arterial,
aumento da espessura (ou hipertrofia) da
parede do ventrículo esquerdo (uma das
câmaras cardíacas), e problemas no
relaxamento do miocárdio, que caracteriza uma
alteração denominada de disfunção diastólica
ventricular (22). Em gatos, a obesidade também
já foi associada com a elevação da pressão
arterial (27).

Doenças do Sistema Urinário: Cães obesos
têm maiores riscos de desenvolver incontinência
urinária, urólitos de oxalato de cálcio
(popularmente conhecidos como “pedras” ou
cálculos, que causam dor e desconforto no
animal, além da dificuldade de urinar devido à
obstrução total ou parcial do canal urinário) e
carcinoma de células transicionais, que consiste
em um tipo de tumor maligno da bexiga
(5,7,30,31). Gatos obesos têm maiores chances
de desenvolverem infecções do trato urinário
(28).
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Doenças dermatológicas: Os gatos realizam a
lambedura do pelame como parte da higiene
diária. Porém, os gatos obesos podem ter
dificuldades para realizar esta lambedura em
todas as partes do corpo e acabam
desenvolvendo descamação ou excesso de
oleosidade nas partes que não são
higienizadas. Além disso, animais obesos
frequentemente apresentam inflamação e/ou
infecções nas dobras de pele, principalmente,
perto da cauda e do ânus (7,31).

Alterações no sistema imune: Os cães obesos
apresentam alterações na resposta imunológica
que podem ocasionar a inflamação de
diferentes órgãos e o surgimento de doenças
(20). As mesmas alterações imunológicas ainda
não foram descritas em gatos obesos, mas os
estudos sobre o tema ainda estão em
andamento (9).
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Idade: animais tendem a ganhar peso conforme
envelhecem (1,3,5,10,17).
Castração: A retirada das gônadas sexuais tem
inúmeros benefícios, como a prevenção de
tumores ovarianos, piometra (infecção grave que
acomete o útero de cadelas e gatas),
pseudociese ou “falsa gestação” (quando a
cadela apresenta desenvolvimento das glândulas
mamárias, produz leite e até manifesta
comportamento materno, porém não está prenha),
os inconvenientes do período de cio, além da
redução da marcação de território pelos machos
e outros comportamentos indesejados. No
entanto, esse procedimento pode predispor os
cães e os gatos ao ganho de peso, devido à
influência dos hormônios sexuais no apetite e nível
de atividade física. Ainda assim, é perfeitamente
possível que um animal castrado permaneça em
escore corporal ideal com manejo de dieta e
exercícios adequados (1,2,3,5,6,10,11). 

4. O que predispõe o meu animal à obesidade?
  Agora que você já entendeu o que é a obesidade e
quais são os seus riscos para o seu animal, vamos
esclarecer o que pode levar o seu animal à
obesidade. 
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Sedentarismo: Os benefícios da atividade física
são tão essenciais para seres humanos quanto
para seus pets. Animais que pouco se exercitam,
necessitam de menos calorias do que os pets
ativos. Além disso, a combinação entre o baixo
nível de atividade física e o excesso de
alimentação acaba gerando o desequilíbrio
entre o gasto e o consumo de energia, levando à
obesidade (3,5,10,15,19).

  É válido frisar que animais castrados precocemente
(6 a 14 semanas de idade) são predispostos a
alterações como obstruções das vias urinárias
inferiores em felinos, incontinência urinária em
cadelas e menor resposta do sistema imune a
agentes infecciosos em ambas as espécies (13).
Avalie com o seu médico veterinário se a castração
é um procedimento recomendado para o seu pet e o
momento ideal para a castração do seu animal.

 Gatos são animais naturalmente mais sedentários,
especialmente os castrados que vivem sem acesso à
rua. Isso os predispõe ainda mais ao ganho de peso,
de modo que discutiremos mais à frente as formas
de estimular o seu felino a se movimentar mais.
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Raças e Genética: Alguns animais, naturalmente,
têm menores necessidades de energia ou são
mais predispostos ao ganho de peso. Raças
como o Basset Hound, Beagle, Cocker Spaniel,
Dachshund e Labrador Retriever têm maiores
chances de tornarem-se obesos (5,10,15). Quanto
aos felinos, há maior predisposição das raças
Manx, Maine Coon e Russian Blue, sendo que
gatos sem raça definida tendem a apresentar-
se acima do peso com mais frequência, quando
comparados a felinos de raça pura (19,24).

Excesso de oferta de alimento: A alimentação
excessiva dos animais, especialmente com a
oferta de petiscos comerciais e /ou alimento
humano (arroz, legumes, pão, carnes, leite,
iogurtes etc.) leva a um fornecimento excessivo 

Observação: Apesar de predispor à obesidade, a
restrição do animal à residência evita que o seu
felino adquira doenças virais graves, como
Imunodeficiência Felina e a Leucemia Felina, entre
muitas outras. Além disso, previne que o gato se
envolva em brigas, seja atropelado ou sofra com
maus tratos.
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de calorias ao animal e acaba desbalanceando a
sua alimentação. Comumente, os tutores não
controlam a quantidade de alimento que é
fornecida para os seus pets e acabam
disponibilizando o alimento à vontade ou em
porções variáveis em cada refeição. Além disso,
porções maiores ofertadas apenas uma vez ao
dia tendem a induzir o tutor à superalimentação
do seu animal. Por isso, prefira sempre oferecer
porções menores, múltiplas vezes ao dia e
consulte seu médico veterinário para que ele lhe
oriente quanto à quantidade adequada de
alimento ao seu pet (1,3,5,10,14).

Observação: O momento da alimentação acaba
sendo um período de interação muito importante
entre o tutor e o seu pet, onde eles passam um
tempo juntos e reforçam o companheirismo.
Ademais, grande parte dos tutores deseja fornecer o
melhor alimento possível para o seu pet ou mesmo
entende que cozinhar para o seu animal é uma
forma de afeto. Por isso, a oferta de alimentação
natural caseira é crescente entre os tutores de
animais. No entanto, é de suma importância que um
médico veterinário especializado em nutrição animal
faça a prescrição desse tipo de alimentação, pois a  
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Percepção do tutor: Muitas vezes os tutores
subestimam o ganho de peso e o acúmulo de
gordura corporal em seus animais de estimação
e associam esta condição com saúde e bem-
estar. Esta percepção equivocada também faz
com que os tutores considerem os animais que
estão em peso ideal como muito magros e,
dessa forma, acabam por superalimentar seus
animais, levando-os à obesidade (1,3,5,11,17).   

chance de defasagem de algum nutriente nestes
casos é muito alta, ainda mais se a dieta não for
seguida adequadamente. Além disso, a alimentação
natural é muito mais custosa e trabalhosa para o
tutor do que o simples fornecimento de um alimento
comercial de qualidade, que já é completo e
balanceado. Na alimentação crua, há ainda o risco
de contaminação do alimento por microrganismos
patogênicos, a depender da origem dos
ingredientes (25).
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Medicações: Alguns medicamentos induzem o
animal a um maior consumo de alimento, como é
o caso de certos anticonvulsivantes, utilizados
para o controle das convulsões em animais com
epilepsia, e os glicocorticoides, derivados do
hormônio cortisol e que são utilizados como
anti-inflamatórios e antialérgicos (1,3,5,11,17).
Porém, a utilização dos medicamentos
apresenta justificativa clínica e qualquer
mudança ou alteração da prescrição deve ser
realizada com aval do médico veterinário.
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Doenças endócrinas primárias: Certas doenças
endócrinas, como o hiperadrenocorticismo e o
hipotireoidismo podem provocar o ganho de
peso em animais. O hiperadrenocorticismo
ocorre quando o animal é exposto de maneira
prolongada a concentrações elevadas do
hormônio cortisol. Já o hipotireoidismo é
decorrente da baixa produção dos hormônios da
tireoide. Estas doenças endócrinas poderão ser
diagnosticadas e tratadas pelo médico
veterinário, conforme o caso particular do seu
animal. Somente após o tratamento e
estabilização da condição endócrina do pet, é
recomendado o emagrecimento do animal. 

5. Quantas calorias-extra o seu animal está
consumindo?
  Não levar em conta a quantidade de petiscos que
são fornecidos ao animal pode levá-lo ao sobrepeso
e obesidade! Por esta razão, elaboramos uma
tabela com alguns tipos de petisco e o excesso
calórico que eles representam na dieta do seu
animal (Tabela 1). Para facilitar o entendimento,
cada tipo de petisco foi comparado ao consumo de
batatas fritas por um ser humano.
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  Por exemplo, o consumo de 50 g de pipocas por
um cão equivale a um ser humano comer 44
unidades de batata frita; e o consumo de 20 g de
queijo muçarela por um gato, equivale a um ser
humano comer 40 unidades de batata frita.
Observação: Os cálculos foram baseados nas
necessidades energéticas de um cão ativo de 15 kg  
ou gato ativo de 4 kg, ambos em peso ideal,
comparados a um ser humano com necessidade
energética diária de 2.000 kcal (18).

Tabela 1: Tipos de petiscos oferecidos a cães e gatos,
com as respectivas quantidades (em gramas) e
quilocalorias (kcal), e a ingestão correspondente de
batatas fritas por um ser humano.
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 6. Como o médico veterinário diagnostica a
obesidade no meu animal?
  Há uma variedade muito grande do porte de cães
e do volume de massa muscular nessa espécie, a
depender das diferentes raças. Um Shih-Tzu, por
exemplo, terá tamanho e peso muito diferentes do
que um Labrador Retriever. No caso dos felinos, essa
variedade no porte é bem menor, porém ainda é
relevante, sendo um gato da raça Maine Coon,
significativamente maior do que um animal da raça
Persa. Dessa forma, a simples pesagem do animal
não é suficiente para avaliar a condição de
obesidade dos cães e gatos.
  A determinação do Escore de Condição Corporal
(ECC) é o modo mais usual e de mais fácil
aplicabilidade para a avaliação da obesidade
canina e felina. O ECC é uma avaliação
semiquantitativa e subjetiva da composição
corporal, que representa a porcentagem de gordura
e a massa magra para um determinado peso
corporal (14). 
  O ECC é baseado na observação e palpação do
seu animal, classificando-o de acordo com uma
escala numérica de 9 pontos. Você, tutor, também
pode acompanhar o ECC do seu animal em casa,
seja para prevenir a obesidade ou mesmo avaliar o
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 progresso da perda de peso, seguindo as
orientações do médico veterinário. 

  O valor do peso corporal associado à escala de
ECC será considerado pelo médico veterinário, no
momento de mensurar a quantidade de alimento
que o seu animal receberá diariamente e também
para acompanhar o processo de emagrecimento,
manutenção, ou ganho de peso, de acordo com as
necessidades específicas do animal.

  De acordo com o ECC, os cães classificados em
escore 1 a 3 e gatos em escore 1 a 4 encontram-se
abaixo do peso ideal (exceto os cães da raça
Whippet, que possuem conformação corporal mais
esguia).  Cães classificados em ECC 4 e 5 e gatos
em ECC 5, por sua vez, encontram-se em escore
ideal. Já cães e gatos em escore 6 ou 7, já se
encontram em sobrepeso. Por fim, cães e gatos em
escore 8 ou 9 já estão obesos (7,11).

  O ECC 6 e 7 significam um aumento de até 15%,
enquanto o ECC 8 e 9 significam um aumento de
20% ou mais, em relação ao peso corporal
considerado ideal (14).
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   As classificações 6 e 7 do ECC podem ser
interpretadas como um alerta aos tutores e médicos
veterinários para o início do processo de retorno ao
escore e peso corporal ideais, antes que o pet
evolua para uma condição de obesidade. Já as
classificações 8 e 9 do ECC, sinalizam que o animal
tem de iniciar um programa de emagrecimento com
urgência (7, 11).

  As figuras 4 e 5 ilustram as características físicas
de cães e gatos em cada nível da escala de ECC.

Figura 4: Escala de Escore de Condição Corporal
para cães. Fonte: Adaptado de LAFLAMME (14).
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Figura 5:  Escala de Escore de Condição Corporal
para gatos. Fonte: Adaptado de LAFLAMME (14).

7. Meu animal foi classificado como 6, 7, 8 ou 9
na ECC, e agora?
 O seu papel como tutor é essencial no
emagrecimento do seu pet! O seu entendimento de
que ele precisa emagrecer e o porquê, lhe darão a
disciplina necessária para seguir as orientações
nutricionais do seu médico veterinário e quebrar
hábitos antigos que não são saudáveis (5,7,11).
 O primeiro passo é sempre levar o seu animal ao
médico veterinário, para que ele calcule a
quantidade correta de alimento para o seu pet e
acompanhe o emagrecimento dele. As orientações
deste profissional serão individualizadas para o seu
pet e deverão ser seguidas à risca. 
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A chave de um programa de emagrecimento de
sucesso consiste principalmente em seguir a
dieta prescrita! Uma balança de cozinha (Figura
6) é ideal para mensurar com mais precisão a
quantidade de alimento fornecida ao seu
animal. Pesar o alimento é importante, pois o
oferecimento de poucos gramas a mais poderá
impactar a dieta e atrasar o processo de
emagrecimento do animal. Copos medidores,
por exemplo, não são tão exatos e confiáveis
como uma balança.

   A seguir, estão algumas dicas importantes para
que você que tem um animal de estimação com
sobrepeso ou obesidade, ou deseja prevenir essa
condição:
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Figura 6: Imagem ilustrativa de uma balança de
cozinha digital. Fonte:
https://www.bing.com/images/blob?bcid=Tk-
wnjJ3KSoGqPr6Jz6O2Ce6M0xf.....6E 

Não cozinhe ou faça refeições com o seu pet no
ambiente! É tentador dar “só um pedacinho”
àqueles olhinhos pidões embaixo da mesa de
jantar. Prefira isolar seus animais no momento
das refeições ou da cozinha, enquanto você
prepara algum alimento. Isso evitará também
que outros membros da família forneçam
alimento fora da dieta prescrita, prejudicando o
programa de emagrecimento do seu animal.
Atente-se principalmente para crianças e
idosos, que costumam ceder mais facilmente a
dar agrados aos pets.
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Deixe água limpa e fresca disponível o dia todo,
todos os dias.

Se você tem um cão sedentário, o ideal é iniciar
uma rotina de atividades físicas aos poucos,
aumentando a intensidade do exercício
gradualmente.

Exercite seu animal em horários nos quais as
temperaturas são mais amenas, como a manhã e
no final da tarde. Isso evita que o seu animal
queime as patas no chão muito quente ou sofra
de desidratação e insolação.

Prefira exercitar o seu cão antes das refeições, e
nunca logo após ele ser alimentado.

 Se o seu cão é idoso, passeios mais lentos são
mais indicados do que as atividades de alto
gasto energético.  

Cães já ativos e mais jovens costumam se
beneficiar de atividades lúdicas e de alto
requerimento energético, como correr brincando
com outros cães, pegar a bolinha ou “cabo de
guerra” (Figura 7).
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Figura 7: Imagem ilustrativa de cão brincando de
cabo de guerra. Fonte: Canva.

Animais com alterações ortopédicas podem se
beneficiar da natação. Exercícios dentro da
água reduzem o impacto nas articulações e
ainda promovem emagrecimento (Figura 8).
Devido ao risco de afogamento, os animais não
devem permanecer na água sem a supervisão
dos tutores.
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Figura 8: Imagem ilustrativa de cão realizando
natação. Fonte: Canva.

 Gatos são naturalmente mais sedentários que
cães, dormindo cerca de 10 horas por dia (16).
Dessa forma, recomenda-se que eles sejam
estimulados com brinquedos que simulem a
caça, como varas com uma pena na ponta,
bolinhas ou pelúcias pequenas com um guizo
dentro, entre outros. Além disso, um espaço
vertical com prateleiras e plataformas pode
estimular a movimentação do gato pela
residência, além de evitar que ele suba em
superfícies indesejadas, como a mesa de jantar,
ou a pia da cozinha (Figura 9).
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Figura 9: Imagem ilustrativa de gatos usufruindo
de espaços verticais. Fonte: Autoria própria.

Para um emagrecimento saudável, é
recomendado o monitoramento periódico do seu
animal pelo médico veterinário. Esse profissional
poderá avaliar se o emagrecimento do seu
animal está adequado, com a perda progressiva
da gordura corporal acumulada. O
acompanhamento veterinário é muito
importante, pois muitos fatores podem
comprometer o sucesso do programa de
emagrecimento e um emagrecimento muito
rápido pode ocasionar perda de massa muscular
pelo animal, que também não é desejável.
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 8. Considerações finais

  A prevenção e o tratamento da obesidade são  
desafios recorrentes na rotina de médicos
veterinários e tutores engajados na promoção da
saúde de seus animais. Espera-se que a leitura deste
manual tenha fornecido informações relevantes
sobre a importância do controle de peso de cães e
gatos para a manutenção do seu bem-estar. 
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